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Hospitais e clínicas {k0} toda a Índia rejeitam pacientes {k0}
protesto contra estupro e assassinato de médica {k0}
Kolkata

Hospitais e  clínicas {k0} toda a Índia começaram a recusar pacientes, exceto {k0} casos de
emergência, à medida que profissionais médicos iniciaram  uma paralisação de 24 horas {k0}
protesto contra o estupro e assassinato de uma médica {k0} Kolkata.
Mais de 1 milhão  de médicos foram esperados para participar da greve de sábado, paralisando
serviços médicos {k0} todo o país mais populoso do  mundo. Os hospitais disseram que o
pessoal da faculdade de faculdades médicas foi pressionado ao serviço para casos de
emergência.
A  greve, que começou às 6hs (0030 GMT), cortou o acesso a procedimentos médicos eletivos e
consultas externas, de acordo com  um comunicado da Associação Médica Indiana (IMA).
Departamentos de emergência {k0} hospitais continuarão a ser equipados.

Manifestações e protestos

Uma médica de 31  anos foi estuprada e assassinada na última semana {k0} uma faculdade
médica {k0} Kolkata onde ela trabalhava, provocando protestos nacionais  entre médicos e
paralelos ao notório estupro e assassinato de uma estudante de 23 anos {k0} um ônibus {k0}
movimento  {k0} Nova Delhi {k0} 2012.
Fora da Faculdade de Medicina RG Kar, onde o crime ocorreu, uma grande presença policial foi 
vista no sábado, enquanto os prédios do hospital estavam desertos, de acordo com a agência de
notícias ANI.
Mamata Banerjee, a  chefe de ministro de Bengala Ocidental, que inclui Kolkata, apoiou os
protestos {k0} todo o estado, exigindo que a investigação  seja acelerada e os culpados sejam
punidos da maneira mais forte possível.
Um grande número de clínicas e centros de diagnóstico  particulares permaneceram fechados
{k0} Kolkata no sábado.

Reações e exigências

Dr. Sandip Saha, um pediatra particular na cidade, disse à Reuters que  não atenderia pacientes,
exceto {k0} emergências.
Em Odisha, pacientes estavam se formando e médicos seniores estavam tentando gerenciar a
pressão, disse  o Dr. Prabhas Ranjan Tripathy, superintendente médico adicional do Instituto
Indiano de Ciências Médicas na cidade de Bhubaneswar.
"Os médicos residentes  estão {k0} greve total e, por isso, a pressão está aumentando {k0} todos
os membros da faculdade, o que significa  médicos seniores", disse.
Pacientes se formaram {k0} hospitais, alguns desconhecendo que a ação não permitiria que eles
recebessem atenção médica.
"Eu gastei  500 rúpias {k0} viagem para chegar aqui. Eu tenho paralisia e uma sensação de
queimadura {k0} meus pés, cabeça e  outras partes do meu corpo", disse um paciente no
Hospital SCB Medical College {k0} Odisha para um canal de televisão  local.



Partilha de casos
 

"Nós não estávamos cientes do greve. O que podemos fazer? Temos que voltar para casa."
A ira pelo fracasso de leis  duras {k0} deter a subida de violência contra mulheres alimentou
protestos de médicos e grupos de mulheres.
"As mulheres formam a  maioria de nossa profissão neste país", disse o presidente da IMA, RV
Asokan, à Reuters na sexta-feira. "Tempo a tempo,  nós pedimos segurança para elas."
Uma greve que os médicos começaram na segunda-feira foi mais limitada, afetando apenas
hospitais governamentais e  cirurgias eletivas.
Milhares de pessoas
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